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A Revista da AGB-Três Lagoas chega ao seu Número 19 e honra-se 
pelo número expressivo e pela qualidade dos artigos recebidos nos últimos 
tempos. Orgulha-se pela qualidade dos trabalhos e das análises dos seus 
pareceristas, justamente na busca de melhor qualificação para a Revista. 
Neste Número 19, são apresentados 4 artigos, uma resenha e duas 
provas da seleção do Programa de Pós-Graduação em Geografia da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus de Três Lagoas. 
No artigo Balneabilidade da Lagoa Maior, Três Lagoas – MS, os 
autores analisam a qualidade de sua água levando-se em consideração este 
“ecossistema em constante ameaça pelo inexorável processo de urbanização e 
seus efeitos negativos, como exemplo o desmatamento da mata ciliar” e sua 
disponibilidade água, principalmente para lazer na cidade de Três Lagoas. 
Em outro artigo, As transformações da paisagem na Unidade de 
Planejamento e Gerenciamento Ivinhema a partir da expansão da cana de 
açúcar, os autores analisam o avanço da canavicultura na Bacia do Rio 
Ivinhema e os desdobramentos, como as consequências irreversíveis para os 
ecossistemas, para as paisagens, para a biosfera, para a diversidade biológica; 
interferindo também na dinâmica de populações, alterando os riscos de 
extinção. 
Em Notas conceituais acerca da cidade capitalista e do fenômeno da 
segregação socioespacial, os autores discorrem sobre a produção do espaço 
urbano capitalista e suas desigualdades socioespaciais, assim, como o 
fenômeno da segregação socioespacial nas cidades contemporâneas. No 
artigo, o Estado é considerado um dos principais agentes produtores do espaço 
nas cidades. 
Os autores de A consolidação do complexo de celulose e papel na 
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analisam a instalação das empresas ligadas ao setor de papel e celulose e a 
expansão dos monocultivos de eucaliptos e os conflitos decorrentes dos 
embates entre o agronegócio e os camponeses em assentamentos de reforma 
agrária. 
Há, também, no Número 19, a resenha da seguinte obra: SOUZA, 
Marcelo Lopes de. Fobópole: o medo generalizado e a militarização da 
questão urbana. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008, 288 p. O autor da 
resenha enfatiza que o “tema abordado no livro evidencia que ocorre nas 
cidades um sentimento de insegurança, que faz com que sejam tomadas 
medidas defensivas e repressivas buscando uma mudança nesse processo”. 
Por último, publicam-se as duas provas com melhores notas no 
processo seletivo do Programa de Pós-Graduação em Geografia da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, em 2013. 
Assim, oferece-se à comunidade geográfica e ao público em geral 
parcela da produção do conhecimento em Geografia, por meio da Revista 
AGB/Três Lagoas, consolidando-se, em Mato Grosso do Sul, como um dos 
principais veículos de divulgação da produção científica e que pretende alçar 
voos mais altos, permeando escalas geográficas mais amplas. 
Estendem-se, também, os agradecimentos aos autores e aos 
pareceristas pela colaboração na composição do Número 19 da Revista.  
Boa leitura.  
  
Sedeval Nardoque – Coordenador da edição 19 da Revista AGB/TL.  
 
 
